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Introdu çã o 
O us o de compós itos  de C aC O 3+PP  para a 
produção em extrus oras  plana s  (flat die), tem 
cresc ido muito nos  últimos  anos .  
  
O process o de produção da ráfia em extrus oras  
plana s  tem como uma das  s uas  principais  
caracterís ticas  a obtenção de ráfias  com melhores  
propriedade s  mecânicas  devido a etapa  de 
es tirage m ass ociada  no process amento. E s ta 
es tirage m é dada  através  de diferenças  de 
velocidade s  periféricas  entre grupos  de cilindros  
colocados  em s equên cia e que ass im, promovem a 
dis tens ão da ráfia, tendo como cons equên cia a 
diminuição de s ua largura. E s te process o é 
necess ário, não apena s  para a definição da largura 
final calculada , mas  também para o atingimento de 
propriedade s  fís icas  necess árias  ao bom 
des empenho do produto final a que s e des tina. As  
principais  propriedade s  fís icas  des ejada s  para a 
ráfia s ão a res is tência à tração e o alongamento das  
mes mas , os  quais  podem variar em decorrência do 
grau de es tirage m a que ela é s ubmetida, após  o 
process o de extrus ão.  

E ntretanto, por s er a es tirage m um process o fís ico e 
não reológico, o mes mo poss ui limitações  na 
quantidade  de dis tenção aplicada , s ob pena  de, s e 
aplicada  em demas ia ou fora de alguns  padrões  de 
traba lho pré-exis tentes , poder vir a afetar 
nega tivamente as  propriedade s  mecânicas  ao invés  
de melhorá-las . Nes te contexto, a utilização de 
C ompós itos  de C aC O 3+PP  para a melhoria das  
propriedade s  fís icas  das  ráfias  ganha  s ignificativa 
relevância, aumentando es tes  limites  e/ou 
s imples mente auxiliando no process o reológico da 
extrus ão, de forma a facilitar a obtenção de 
melhoras  nas  propriedade s  fís icas  objetivada s , fato 
es te que foi demos trado em traba lhos  anteriores  a 
es ta pes quis a (Lobo, 2012 )  
   

S ob o ponto de vis ta do cus to de produção da fita 
plana  de ráfia, quanto maior for percentual de 
utilização de C ompós itos  de C aC O 3+PP  na 
produção das  mes mas , obviamente, s em a perda da 
qualidade  de s uas  propriedade s  fís icas  necess árias , 
maior s erá o s aving alcançado. C omo exemplo, 
pode-s e citar os  res ultados  rea is  alcançados  com a 
aplicação de pes quis a (Lobo, 2012 ) s obre o us o de 
10% des te compós ito na produção de ráfia. A 
princípio utilizava-s e a quantidade  de 1,5% des te 
compós ito na mis tura principal com o PP  
Homopolímero, e após  conclus ão do 
des envolvimento do traba lho, pass ou-s e a utilizar 
até 10% do compós ito, o que gerou um s aving para 
o período, de mais  de 3,4 milhões  de rea is  até o 
final de 2014 . (F ig. I) e projeção de mais  de 7,2 
milhões  até 2018  (F ig. II ). 

Fig. I - S aving (R $) ob tido p ela u tili zaçã o do  
C ompós ito C aC O 3 + PP  no To tal d e MP

C omo já relatado anteriormente, a propos ta atual da 
pes quis a, s erá avaliar os  res ultados  da aplicação do 
compós ito de C aC O 3+PP  s obre a ótica dos  
res ultados , aplicados  diretamente s obre a ráfia 
es tirada  e não mais  s obre corpos  de prova 
injetados , uma vez que es tes  últimos , não pass aram 
pelo process o de es tirage m relatado em parágrafos  
anteriores . Des ta forma, es pera-s e poder contribuir, 
mais  uma vez, para a melhoria do process o de 
extrus ão de ráfias  no B ras il,  uma vez que divers as  
empres as  produtoras  de mas terbatch,  já es tão, hoje 
em dia, fazendo us o dos  res ultados  do es tudo 
anterior. 
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Fig. II – P rojeçã o d e S aving (R $) Ac um. p ela u tili zaç ão 
do C ompós ito C aC O 3 + PP  até 2018  

R es ultado s  e Disc ussã o 
S egundo a AF IP OL (Ass ociação B ras ileira dos  
P rodutores  de F ibras  P oliolefínicas ) o B ras il 
produziu em 2013 , 75.655  tonelada s  de produtos  em 
ráfia e até junho des te ano, já es távamos  com mais  
de 72.900  tonelada s  produzidas . Hoje s omos  um 
dos  maiores  produtores  de ráfias  da América La tina, 
e certamente o maior produtor de ráfia da América 
do S ul. T emos  um parque fabril de 17 empres as  
produtoras  de médio e grande  porte e um potencial 
de cresc imento enorme, pois  s omos  um país  onde o 
agronegócio impuls iona o mercado de embalagen s  
a um cresc imento de dois  dígitos  ao ano. 

E s te cresc imento da demanda  por embalagen s  
produzidas  em tecidos  de ráfia é uma tendência 
mundial, uma vez que os  tecidos  trançados  de fitas  
plana s  conjugam as  caracterís ticas  técnicas  de 
res is tência à tração s em perda de alongamento para 
abs orção da ene rgia do impacto da queda , com a 
leveza do material e a vers atilidade  de produção e 
aplicação em divers os  s etores  produtivos . 

C omo cons equên cia des te cresc imento e da busc a 
cada  vez maior pelo aumento da qualidade  com 
diminuição dos  cus tos  de fabricação, urge a 
necess idade  do des envolvimento de novas  
tecnologias  que venha m ao encontro des tes  
objetivos .  

E m s e cons iderando que o cus to do C aC O 3 é em 
média de 17% a 20% menor que a matéria prima 
virgem aplicada  na produção da ráfia em extrus ão 
plana , e que s ua aplicação, dentro de determinada s  
premiss as  e determinada s  proporções  melhora 
s obremane ira a performance das  propriedade s  
mecânicas  das  ráfias  e s eu process o de produção 
nas  extrus oras  plana s , temos  a certeza que uma vez 
atingidos  os  objetivos  definidos  na propos ta do 
projeto,  es taremos , mais  uma vez, contribuindo 
para a criação de um novo patamar na utilização do 
C aC O 3 em compós itos  com P olipropileno na 
produção de fitas  plana s  de ráfia no B ras il.  
Des ta forma podemos  elencar como res ultados  
es perados  os  s eguintes  pontos : 

 Incremento do percentual de utilização de 
C aC O 3 em compós itos  com PP  nas  
produções  de ráfias  nas  empres as  
produtoras  no B ras il. 

 Aumento da qualidade  da ráfia produzida 
melhorando a performance do process o de 
extrus ão. 

 Diminuição do cus to de produção 
aumentando a competitividade  do produto 
final produzido. 

 Incremento de produção das  empres as  e/ou 
criação de novas  empres as  produtoras  de 
mas terbatch no B ras il. 

C on c lus ões  
P or muito tempo s e disc utiu no meio técnico de 
extrus ão de fitas  plana s  de ráfia de polipropileno, 
s obre a utilização do carbonato de cálcio, 
normalmente utilizado como “antifibrilante” no 
process o de produção da ráfia es tirada , como s endo 
um “mal necess ário” de aplicação marginal, uma vez 
que, s e utilizado acima de um determinado 
percentual, algo em torno de 1,5% máximo, a 
relação cus to-benefício cess aria, uma vez que o s eu 
alto poder abras ivo tornava o cus to com a 
manutenção ocas ionada  pelo des gas te de peças  e 
equipamentos  muito maior que os  benefícios  
alcançados . 

Inicialmente s ua utilização s e fazia necess ária 
apena s  como agen te antifibrilante, devido a rafia, 
após  pass ar pelo process o de extrus ão, s ofrer 
es tiramento longitudinal, cuja finalidade  principal é a 
de aumentar a res is tência à tração através  do 
alinhamento das  cade ias  de carbono, o que diminui 
s obremane ira a ligação das  cade ias  no s entido 
trans vers al da fita, ocas ionando com frequên cia o 
fenômeno conhecido como “fibrilamento da ráfia”. 
Nes te cas o em es pecífico o C aC O 3 funcionava e 
funciona, como um “reforçador” das  ligações  
trans vers ais  das  cade ias , diminuindo ass im o 
fibrilamento tão indes ejado no process o de 
produção da ráfia. 

E ntretanto, com a melhoria da tecnologia de 
process amento e produção do carbonato de cálcio 
indus trial,  s eja através  da micronização da “pedra” e 
do tratamento químico do produto final (hoje temos  
a noss o dis por produtos  com granulometria aba ixo 
de 1µ em D50 - ou s eja tamanho de 1µ em até 50% 
da amos tra total - e com tratamento com ácido 
es teá rico que permite uma melhor ade rência do 
produto à cade ia, evitando ass im a formação de pó 
nos  process os  s ubs equen tes ), hoje, dependendo  da 
aplicação do produto final a  s er produzido, podemos  
utiliza-lo em compós ito com matriz de PP  ou PEB D 
em quantidade s  inimagináveis  em tempos  anteriores  
bem próximos . 
Atrelado aos  des envolvimentos  aplicados  ao 
process o de produção melhorado do C aC O 3, outros  
ganhos  também foram agregado s  à cade ia no 
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process amento de extrus ão da ráfia. E ntre eles  
obs ervou-s e que, havia um incremento das  
propriedade s  mecânicas  dos  corpos  de prova 
injetados , quando da utilização de um determinado 
% de compós ito C aC O 3+PP , otimizando res ultados  
de res is tência a tração s em perda de alongamento 
final.  

Outra cons tatação, era a de diminuição do cus to de 
process amento de extrus ão plana , pois  uma vez 
aumentado o cons umo % de C aC O3 em forma de 
compós ito com PP  na mis tura total, havia uma 
diminuição s ignificativa do cus to total de matéria 
prima. Is to s e dá devido ao cus to do mas terbatch de 
C aC O 3 +PP  s er, em média 20% mais  barato que o 
PP  Homopolímero virgem. P ortanto, quanto maior a 
utilização % de C aC O 3 em compós itos  na fabricação 
de ráfias , maior s erá o s aving obtido no process o.  

P ortanto, entende-s e que no projeto a s er 
des envolvido, além do tratamento dos  dados  que 
s erão obtidos  através  dos  tes tes  que iremos  rea lizar, 
nos  divers os  laboratórios  à noss a dis pos ição, 
deveremos  avaliar também, qual o melhor tipo de 
carbonato de cálcio que deveremos  utilizar no 
compós ito, o qual nos  permitira obter o maior 
percentual de utilização, agregando  os  melhores  
res ultados  de melhoria das  propriedade s  mecânicas  
finais  e o menor cus to de fabricação poss ível.  
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